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Resumo  
Este trabalho tem como principal objetivo apresentar um 
ambiente gráfico (GUI) que foi desenvolvido e 
implementado para os métodos de migração de dados 
sísmicos desenvolvidos no LAGEP/CPGG/UFBA. A partir 
dessa nova interface gráfica os algoritmos de 
imageamento sísmico podem ser agora utilizados de 
forma mais amigável e também novos métodos de 
migração podem ser facilmente testados e incorporados 
a esse novo sistema. Assim, os alunos e os 
pesquisadores do LAGEP passarão a dispor de um 
ambiente gráfico de imageamento sísmico bastante 
eficiente e de fácil manuseio. O sistema  apresentado 
aqui foi testado com sucesso em dois conjuntos de dados 
sísmicos sintéticos. 
 

Introdução  

A identificação de estruturas, possivelmente portadoras 
de hidrocarbonetos, em áreas de alta complexidade 
estrutural é prejudicada pela baixa qualidade da imagem 
sísmica obtida após o processamento dos dados 
sísmicos, o que torna arriscada a interpretação dos 
dados e a avaliação de prospectos em tal situação 
geológica. Os métodos de imageamento de dados 
sísmicos mais adequados para áreas de alta 
complexidade estrutural, associada a fortes variações 
laterais de velocidades, são os métodos de migração pré-
empilhamento em profundidade. A migração em 
profundidade é baseada na solução da equação acústica 
da onda, como exemplo, temos a migração Kirchhoff e as 
técnicas de migração espectral, tais como: Phase-Shift, 
Phase-Shift mais interpolação (PSPI) e migração em 
duas etapas (Split-Step). A construção do campo de 
velocidades em profundidade também pode ser feita com 
técnicas de análise de velocidade por migração e, assim, 
obtendo-se um campo de velocidades em profundidade 
com uma melhor precisão. A utilização de técnicas de 
migração pré-empilhamento em profundidade, a 
construção do campo de velocidades, obtido através da 
integração do conhecimento geológico e técnicas de 
análise de velocidade por migração, são as ferramentas 
geofísicas mais adequadas para o tratamento de dados 
sísmicos provenientes de situações geológicas 
complexas. E conseqüentemente a aplicação de técnicas 

de imageamento sísmico irá certamente melhorar a 
identificação de estruturas, possivelmente com 
hidrocarbonetos, possibilitando uma diminuição 
substancial dos riscos na localização de prospectos de 
exploração geofísica. De uma forma geral, o 
desenvolvimento das técnicas de imageamento 
destinadas à melhoria da identificação de estruturas 
situadas em áreas de alta complexidade estrutural, 
ajudará na interpretação sísmica e, assim, uma 
conseqüente redução do risco exploratório. 

O ambiente gráfico foi concebido e desenvolvido com o 
intuito de possibilitar a utilização o mais amigável  
possível dos métodos de migração sísmica 
desenvolvidos no CPGG/UFBA. Então interfaces gráficas 
foram criadas usando a biblioteca Qt da Trolltech, que 
tem como linguagem de estrutura a linguagem C++ 
criada por Bjarne Stroustrup. E a partir da  criação  desse 
novo ambiente gráfico proporcionaremos aos alunos e 
pesquisadores do CPGG/UFBA uma utilização mais 
simples e bastante eficiente dos métodos de 
imageamento sísmicos existentes nesta Instituição. Além 
disso, a criação desse sistema gráfico permitirá ainda a 
incorporação de novos algoritmos de migração, bem com 
a realização de testes e também a execução de novos 
programas de uma forma bastante rápida e amigável. 

Metodologia/ Problema Investigado 

Este trabalho foi realizado no Laboratório de Geofísica de 
Exploração de Petróleo (LAGEP) no CPGG/UFBA e teve 
apoio do convênio da ANP/UFBA, da pós-graduação em 
Geofísica e do projeto 01/02 da Rede de Risco 
Exploratório - CTPETRO/CNPq - FINEP. Para o 
desenvolvimento das etapas visando a implementação de 
um ambiente gráfico, para o sistema de imageamento 
sísmico, utilizamos a infra-estrutura computacional 
instalada no LAGEP. Os equipamentos utilizados por 
este trabalho de pesquisa foram os seguintes: 

Rede de computadores (sistema operacional Linux); 
INFOCLUSTER ITAUTEC® de 21 nós, com 
processadores Intel® Xeon® duais de 2.6 GHz, 2 GB de 
memória RAM e 40 GB de disco; Impressora Post-Script - 
Laser. 

Nossas atividades foram, principalmente, realizadas em 
um computador com processador Intel® Pentium® 4 de 
2.4 GHz e 2 GB de memória RAM, com os seguintes 
sistemas instalados: 

Red Hat Linux® v. 9.0 (sistema operacional); Software Qt 
Designer; g++ (compilador C++); qmake (compilador Qt); 
Pacote de processamento Sísmico  Seismic Unix da 
Colorado School of Mines. 
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Para criar o nosso ambiente gráfico de imageamento de 
dados sísmicos iniciamos fazendo uma pesquisa para 
identificar um programa de domínio público, que nos 
permitisse o desenvolvimento de interfaces gráficas. 
Então, optamos pelo software Qt da Trolltech, pois o 
mesmo possui uma vasta biblioteca gráficas e também 
uma boa documentação “on-line”. 

Resultados  

Com a utilização da linguagem de programação C++, 
associado ao pacote de bibliotecas Qt da Trolltech, foi 
possível desenvolver um ambiente gráfico (Figura. 1) 
para a utilização de métodos de imageamento sísmico 
desenvolvidos no CPGG/UFBA. Esta interface gráfica 
apresenta uma estrutura leve com textos explicativos e 
de fácil entendimento. Ela possibilitará a implementação 
de novos métodos e testes de algoritmos de uma forma 
mais eficiente, pois possui uma estrutura bastante 
simples e de fácil manuseio. A interface gráfica está 
disponível aos alunos e pesquisadores de Geofísica da 
UFBA e também está instalado no “Cluster” de PC's 
INFOCLUSTER ITAUTEC do Laboratório de Geofísica de 
Exploração de Petróleo – LAGEP do CPGG/UFBA. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Aplicamos duas técnicas de migração aos dados 
sísmicos, um conjunto de dados pré-empilhados 
ordenados em famílias de ponto de tiro comum, gerado a 
partir do modelo Marmousi e outro pós-empilhado gerado 
a partir do domo de sal SEG-EAGE para teste deste novo 
programa (Figura1) desenvolvido no LAGEP. 

A primeira técnica de migração aplicada foi a migração 
“Split-Step” pós-empilhamento em profundidade usando o 
dado sintético domo de sal SEG-EAGE (Figura 3). A 
segunda técnica aplicada foi a migração “Split-Step” pré-
empilhamento em profundidade usando o dado sintético 
Marmousi (Figura 5). 

O dado sintético domo de sal SEG-EAGE simula uma 
estrutura geológica de sal com forte contraste de 
velocidade baseado numa estrutura existente no Golfo do 
México e consiste de 325 famílias de tiros com intervalo 

de amostragem de 8 ms e com 626 amostras por traço. 
Seu campo de velocidade é mostrado na Figura 2. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 – Campo de velocidades do modelo SEG-EAGE. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 3 – Resultado da migração com o método 
Split-Step pós-empilhamento modelo SEG - EAGE.  

 

O dado sintético Marmousi é um dado acústico 2D de 
estrutura complexa baseado na geologia da bacia de 
Cuanza em Angola e consiste de 240 famílias com 
intervalo de amostragem de 4 ms e com 750 amostras 
por traço. Seu campo de velocidade é mostrado na 
Figura 4. 

Figura 1 – Ambiente Gráfico para Imageamento 
Sísmico - AGIS. Tela principal. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Figura 4 – Campo de velocidades do modelo Marmousi. 
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Utilizando o programa desenvolvido no LAGEP Centro de 
Pesquisa em Geofísica e Geologia – CPGG/UFBA, o 
Ambiente Gráfico para Imageamento Sísmico – AGIS 
(Figura 1), obtivemos um tempo de processamento para 
o dado sintético SEG-EAGE, rodando no INFOCLUSTER 
ITAUTEC® utilizando 1 (um) processador Intel® Xeon®, 
de aproximadamente 4 min 40s, aplicando a técnica Split-
Step pós-empilhamento em profundidade. Já o tempo de 
processamento para o dado sintético Marmousi, rodando 
no mesmo INFOCLUSTER ITAUTEC® e utilizando 32 
(trinta e dois) processadores Intel® Xeon®, obtivemos 
aproximadamente o tempo de 12 min 30s, aplicando-se a 
técnica de migração Split-Step pré-empilhamento em 
profundidade. 

 

Discussão e Conclusões  

O sistema operacional Linux tem a fama de ser um 
sistema complicado, apresentando na maioria das vezes 
instruções e comandos digitados diretamente no terminal. 
Assim, a criação e implementação de uma interface 
gráfica para a execução dos programas de imageamento 
de dados sísmicos, possibilitarão aos alunos e 
pesquisadores do LAGEP/CPGG/UFBA um conforto 
maior na utilização desses programas. Com a criação 
desse ambiente gráfico pretendemos que os programas 
de imageamento sísmico possam ser utilizados de forma 
mais amigável. Além disso, este sistema visa possibilitar 
a incorporação de novos algoritmos de migração  e, por 
conseguinte, também permitir a realização de testes e a 
execução dos diversos programas adicionados, de uma 
forma mais rápida e simples. 

Algumas das partes do programa AGIS (Ambiente 
Gráfico para Imageamento Sísmico) podem ser visto nas 
Figuras 6, 7, 8 e 9. 
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Figura 6 - AGIS – Tela principal mostrando as 
opções de métodos para migração usando o pacote 
SU. 

 

 

 

 

 

Figura 8 – Tela de parâmetros do método Split-Step 
pós-empilhamento do programa AGIS. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Figura 9 – Fazendo transposição de campo de 
velocidade com o programa AGIS.  

 

 

Figura 7 – Tela de parâmetros do método Split-
Step pré-empilhamento em paralelo do programa 
AGIS. 
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